A vida no Feudo


Antes de qualquer referência aos feudos devemos nos remeter ao final da Idade Antiga, com o fim do Império Romano efetivada pelos reinos bárbaros do norte da Europa. A desagregação do Império Romano acabou com o poder político de uma grande figura, o Imperador, subsistindo apenas a liderança religiosa do Papa. Ao mesmo tempo em que essas mudanças políticas aconteciam as pessoas, em busca de mais segurança, e meios de subsistência, dirigem-se ao campo. Para garantir sua segurança as pessoas passam a viver sob a proteção de um nobre – senhor feudal – dentro de sua propriedade, o feudo. 


Os trabalhadores do feudo eram conhecidos como servos e jamais podiam sair sem a autorização do senhor feudal das terras onde nasciam; mas, os servos mesmos não tinham tanta ambição em sair além dos muros da propriedade do senhor feudal, uma vez que não tinham qualquer segurança para além dos muros do feudo. Durante todo o ano havia trabalho para os servos, como o feudo era auto-suficiente não havia grande necessidade de sair das fronteiras do território feudal. A agricultura, apesar de não produzir muito, produzia o suficiente para sustentar as pessoas que viviam no feudo, havia ainda os ferreiros, carpinteiros, os pastores e os agricultores. Durante o período da colheita, caso houvesse a necessidade de mais trabalhadores o senhor feudal poderia contratar trabalhadores temporários, moradores das cidades, ou pequenas vilas, que eram conhecidos, justamente por vilões. É interessante notar que esses vilões ao mesmo tempo que serviam como mão de obra sobressalente também ofereciam muito medo aos feudos, uma vez que podiam se unir em grandes grupos e atacar o castelo em busca de alimentos ou outras riquezas, daí o significado negativo da palavra vilão até os dias atuais, o que antes denotava o morador da vila, vai aos poucos sendo associado aos ladrões de beira de estrada. 


Durante os sete dias da semana o servo trabalhava de quatro a cinco para o senhor e de três a dois para ele mesmo produzindo o que ele e sua família necessitassem. Sendo que cada servo deveria pagar uma quantia de sua produção ao senhor feudal. 

